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kibutz em Israel é um fenômeno único particular,

até o ponto-de ser difícil de entender por alguém

que nuatenha vivi 6 fenômeno constitui a

de vida comunitário, e as influências deste

sobre aqueles que o elegeram. +

Tanto na sociedade israelense, como entre os

pesquisadores, as opiniões variam assim como as atitudes

com respeito ao fenômeno do kibutz. Os membros do

kibutzsentem-se orgulhosos de sua casa e do seu modo de

vida; no entanto, estes mesmos membros admitem que este

modo de vida não é adequado a qualquer pessoa. Portanto,

sobre tal questionamento a respeito do êxito da experiência

kibutziana, seria alentadora o suficiente esta definição de

kibutz de Martin Buber, de acordo com a qual o kibutz é um

“não-fracasso exemplar. Não é um sucesso, mas é um não-

fracasso exemplar.” 









 

  

 

 

 

econômicas, os apartamentos são menores que 0

convencional na maioria dos kibutzim hoje em dia.

Consumo pessoal
O consumo coletivo baseia-se na responsabilidade do

kibutz em administrar as necessidades de seus membros, as

necessidades individuais são administradas de acordo com

o que precisa cada um, sempre e quando esteje de acordo

com a capacidade do kibutz.

 

  

A saúde e a educação são aspectos de primeira

importância no orçamento kibutziano.

Durante muitos anos, a distribuição do orçamento era

“normativa”, por exemplo, a vestimenta se subnistrava de

acordo a um montante determinado pelo kibutz, enquanto

que outros produtos se repartiam sem nenhumalimitação.

Com o passar do tempo, reforçou-se a tendência, na

maioria dos kibutzim, de permitir a decisão própria de cada

membro, com respeito ao modo de dividir sua própria

quota, dentro do marco do orçamento determinado. Na

maioria dos kibutzim o orçamento geral inclui um espectro

amplo de gastos, desde vestimenta, viagens, férias, gastos

pessoais distintos, até saídas de entretenimento fora do

kibutz.

A educação dos filhos é um dos aspectos no qual se

investe os maiores esforços por parte do kibutz. Este é um

projeto de toda a comunidade: todos os membros são

coletivamente responsáveis pela criação de todas as

crianças. Pais, cuidadores, professores, as fontes materiais

e espirituais do kibutz estão direcionadas a desenvolver a

capacidade e o caráter de cada criança, e a educar-la de

forma que possa quando chegar sua hora, ocupar seu lugar

e cumprir um papel na comunidade, ou realizar-se fora

dela.

Durante o dia, as crianças se encontram em um marco

adequado a sua idade. Desde “Beit hatinokot” (lugar

p/recém nascidos até a idade de um ano e meio

aproximadamente) passam ao “Peuton” (p/crianças de dois

anos aproximadamente), na qual em pequenos grupos, dão

seus pimeiros passos com a ajuda de experientes

“metaplot” (cuidadoras). Aos tres ou quatro anos entram no

jardim de infância, e aos seis anos, como toda criança em

Israel, começam seus estudos no colégio. A maioria dos

kibutzim manda seus filhos a colégios regionais, ou seja,

colégios que pertencem coletivamente a vários kibutzim da

mesma região. Aproximadamente aos 13 anos, passam ao

colégio secundário, que na maioria dos casos também é

regional.

Em todos os kibutzim as crianças estudam até a idade de

18 anos; o programa de estudo tenta adequar-se na medida

do possivel as necessidades e interesses de cada aluno.

Contudo, grande parte dos conteúdos ensinados pelos

colégicos kibutzianos, é similar a aqueles ensinados em

todas as escolas em Israel. De qualquer forma coloca-se um

acento especial em distintos enfoques como a arte, a

música, os estudos sobre a natureza, a biologia e a

agricultura.

    









   

 

Gastose ajuda financeira
Passagem:

Os olim podem solicitar a subvenção da passagem na

Agência judaica. Os participantes que possuam vistos de

turista, nao recebem esta subvenção e, fora isso devem

contar com uma passagem de ida e volta (aconselha-se

prove-rse de um seguro de viagem).

Gastos de manutenção:

Todos os gastos de manutenção são por conta do kibutz.

Remuneração:

O estudante receberá uma pequena mensalidade para

seus gastos pessoais.

Orientação inscrição:

A fim de receber orientação e também inscrever-se em

um ulpan kibuiz, o interessado poderá dirigir-se as

seguintes pessoas e orgaôs:

1. No exterior:

Os shlichim de Aliá da Agência Judaica e os

representantes dos distintos movimentos kibutzianos

podem brindar informação sobre os cursos,e inscrever

os interessados, com suficiente antecedência, naque-

les ulpanim cuja abertura esteja prevista pela Divisão

de Ulpanim noskibutzim.

2. Emsrael:

a. Os olim podem dirigir-se aos escritórios do

Ministério da Absorção.

b. Os turistas poderão orientar-se na Divisão de

Ulpanim nos kibutzim (da Agência Judaica) ou nos

diferentes movimentos kibutzianos.

Escolha do kibutz

Os kibutzim variam em tamanho, localização, clima,

orientação ideológica, composição humana e atividades

ligadas ao trabalho (agrícolas, industriais, etc.). Antes de

eleger um kibutz, o interessado poderá receber informação

a respeito, dirijindo-se aos representantes dos movimentos

kibutzianos da Agência Judaica de seu país de origem.

Aqueles judeus observantes ou aqueles que estejam

interessados em familirizar-se com uma vida religiosa,

poderão ser destinados ao ulpam de um dos kibutzim

religiosos, tendo em conta que se esperará deles a

aceitação e o respeito das normas de observância ali

praticadas.

É importante lembrar que o ingresso em um determinado

ulpan kibutz não dependerá somente das preferências

pessoais, senão também do número de lugares do ulpan

kibutz em questão. Este dado somente poderá proporcionar

o organismo de orientação correspondente. Consulte-o a

respeito de todas as suas inquietudes e esteja seguro de

receber uma resposta satisfatória a suas questões de

interesse.

O corpo diretivo, auxiliar e docente
Todo ulpan kibutz conta com um cordenador (rakaz) que

funciona como encarregado geral do mesmo, e mantém um

contato permanente com os alunos. Também brinda

assessoria aos estudantes tanto em problemas de estudo

como em sua adaptação a vida do ulpan e do kibutz. O

coordenador é o responsável de manter contato com a

Agência Judaica, o Ministério da Absorção, o Corpo

auxiliar e o docente. Fora disso, o coordenador ocupa-se da

integração dos ulpanistas no marco das diferentes famílias

no kibutz, organiza atividades sociais, culturais e

recreativas, assim como palestras e seminários. Por outro

lado, o coordenador atua como intermediário entre os

membros do ulpan e o kibutz no que concerne a provisões,

dinheiro para gastos pessoais manutenção das moradias e

material de estudo.

A caseira (em-bait) recebe os alunos, lhes leva a seus

quartos e lhes proporciona as primeiras informações. Ela é

também a encarregada da coleta da roupa suja e de seu

envio a lavanderia; do depósito de utensílios que não serão

usados imediatamente; da manutenção e limpeza das

moradias, da higiene e saúde dos estudantes.

O corpo docente ensina de acordo com os programas

dados pelo departamento de adultos do Ministério da

Educação, estando sob sua assessoria e controle.

O inspetor (mefakeach) serve de vínculo entre o

coordenador do ulpan e a Agência Judaica. Sua tarefa é

verificar se as obrigações contraídas pelo kibutz na

abertura do ulpan se cumprem.Visita o ulpan cada duas ou

tres semanas aproximadamente, conversando com os

alunos e respondendo a suas inquietudes com respeito ao

ulpan e as possibilidades de integração em Israel.

Chegando em Israel

Um representante da Agência Judaica esperará ao

estudante no aeroporto para oferecer-lhe ajuda e

informação e também para para arrumar os detalhes de seu

translado ao kibutz (únicamente no dia de sua chegada),

assim como o alojamento por uma noite, caso tenha o

estudante chegado nas últimas horas do dia.



 

 

 

  

Os estudantes participantes poderão ser admitidos no
ulpan durante os quatro dias anteriores ou posteriores ao
ínicio do mesmo.

À Absorção de cientistas
Este plano está destinado a cientistas, engenheiros

incentivados a desenvolver projetos industriais. Os
cientistas olim recebem as condições necessárias para
desenvolver os projetos, que serão integrados a indústria
dos kibutzim. A meta deste plano é integrar finalmente os
científicos a indústria kibutziana.

Ulpan de conversão

O movimento kibutziano religioso realiza um ulpan de

conversão, destinado a aquelas famílias nas quais um

mebro do casal nãoé judeu.

Este ulpan dura meio ano. No marco do ulpan se

combinam os estudos religiosos judaicos (Tanach, leis

judaicas, Machshevet Israel-pensamento judaico e história

judaica) com trabalho.

O cônjuge do participante no ulpan, trabalha horária

integral; se trabalha fora do kibutz tem que pagar por sua

manutenção. Fora isso, o membro da família que não

participa no ulpan de conversão, assiste a classes de

estudosjudaicos básicos duas vezes por semana.  
 

O status da mulher

A mulher no kibutz goza de independência econômica e

igualdade de direitos. Sem embargo, a posição das

mulheres é tema de discussões e desacordos como em toda

sociedade.

A princípio o kibutz acredita na igualdade entre os sexos,

mas como em toda sociedade, há fatores psicológicos e

sociais que não permitem a realização integral deste ideal.

Nos kibutzim se evidencia que apesar da comodidade

proporcionada a mulher (ausência de dependência

econômica e de dificultades na criação dos filhos) não

ocorre uma mudança importante na diferenciação clássica

entre trabalhos femininos e masculinos. Consequente-

mente, os trabalhos femininos são geralmente os

tradicionais: cuidado das crianças, cozinha, roupa, etc.

Porém, se encontram também mulheres que trabalhan em

ramos produtivos, na indústria e na administração, e seu

número aumenta cada vez mais. O movimento kibutziano

inclui um departamento ativo e militante no tema da

posição da mulher em sua sociedade.

 





 

 

À vida familiar

A célula familiar constitui hoje em dia o componente de maior importância no sistema social kibutziano.

Naparte da manhã, os pais encontram-se cada um em seutrabalho,e os filhos nos marcos educativos. A

tarde,pais e filhos se encontram juntos em casa.

Na maioria dos kibutzim se acostumou já há alguns anos, que os filhos durmam na mesma casa com

seus pais (“liná mishpachtit"); em poucos kibutzim, contrariamente, ainda não foi modificada a situação

anterior, na qual os filhos dormiam juntos, em seu “beit ieladim” (casa das crianças), e separados de seus

pais. No primeiro caso um dospais lhes acompanha ao “beit ieladim”.

Mulheres grávidas gozam no kibutz de um status especial: trabalhan menos horas por dia em seus

últimos meses de gravidez. Depois do parto recebelicença de até tres meses,e logo regressa gradualmente

ao trabalho. Nos mesesseguintes, apesar de ter voltado ao trabalho completamente, tenta-se possibilitar

que esteje com seu recém nascido pelo menos uma vez durante o horário detrabalho.

No que diz respeito a gravidez e ao cuidado do filho, assim com em todos os aspectos concernentes 8

família, o kibutz aspira a manter a unidade familiar do modo mais saudável possível, sem a intervenção de

preocupações econômicas e outras, facilitando assim o desenvolvimento da relação familiar entre pais e

filhos, brindando uma atenção pessoal, cada um a seu modo. Ao mesmotempo, ambospaise filhos sabem

que pertencem a um marco mais amplo, e cada membro da família cumpre um papel na comunidade a que

pertence.

Segurança social

Já mencionamosanteriormente que há diferenças econômicas entre os kibutzim.

Sem embargo, todos os kibutzim proporcionam a seus membros a segurança econômica e social, desde

o nascimento até a velhice, responsabilizando sempre aos familiares mais próximos pelo cuidado diário. Os

kibutzim atuam escrupulosamente no quediz respeito a sua população de idade avançada; isto inclui todos

os aspectos da vida, desde a colocação em um trabalho adequado e o cuidado médico, até a segurança de

umavida decente, também depois da aposentadoria.

A comunidade kibutziana vê-se responsável pela segurança social do chaver, mas ao mesmo tempo O

encarregae o responsabiliza por esta segurança.   





  

Shlijim de aliá

ARGENTINA
BUENOS AIRES
O.S.A.
Juan Domingo Perón 2471

Tel: 48-1595/6213/0594

RESISTENCIA

0.5.8.

Ameghino 355

BAHIA BLANCA

O.S.A.

Las Heras 40

ROSARIO

0.5.4.

Paraguay 2

CORDOBA

O.S.A.

Alvear 254

 

BRASIL

PORTO ALEGRE

O.S.U. do Rio Grande do Sul

Francisco Ferrer 170

Tel: 312-2906

RIO DE JANEIRO

O.S.U. do Brasil

Decio Vilares 258

Tel: 256-2850/7177/1781

SAO PAULO

O.S.U. do Brasil

Correa de Mello 75

Tel: 221-9233/9412

COLOMBIA

BOGOTA

F.S. de Colombia

Calle 35 No 7-25

Tel: 287-1252; 287-1029

PERU

LIMA

P.O.B. 738, Lima 1

Tel: 400290

MEXICO

MEXICO D.F.

F.S. de México

Acapulco No 70-4

Tel: 514-4898

CHILE

SANTIAGO DE CHILE

F.S. de Chile

Serrano 202

Tel: 382076

VENEZUELA

CARACAS

F.S. de Venezuela

Av. Geroge Washington

Edificio Bet Am

San Bernardino

Tel: 513336

URUGUAY

MONTEVIDEO

F.S. del Uruguay

Ibicuy 1278/4

Tel: 915-558; 983-482

Para mais detalhes sobre a absorção nos kibutzim, dis

se também ao administrador de absorção nos conse

regionais:

Galil Elion

Emek Izrael

Emek Haiarden

Shaar Haneguev

Meguido

Jof Hacarmel

Zvulun

Mate Asher

Emek beit shean

Guilboa

Jevel Eilot (Arava)

06-945624
06-593016
06-755404
051-897211
04-891158
04-842031
04-440831
04-826555
06-539891
06-533281
07-356311  

  
 



 

 

 

 

Todo o citado neste folheto deve ser considerado apenas como informação geral e não outorga
automaticamente direitos aos olim. Em toda situação em que haja contradição entre o citado neste
folheto e as leis do estado ou as normas do ministério, prevalecerão asleis e as normas que estejam
vigentes.

 

 

División de ulpanim en kibutzim
Rejov Kaplan 12, Tel Aviv

Tel. (03) 258311

Departamento de estudiantes
Jerusalem

Rejov Hilel 15

Tel. (02) 241121

TelAviv

Rejov Esther HaMalká 6,

Tel. (03) 221126

Beer-Sheva

Maón HaStudentim

Shikún Ledugmá
Beit Rémez 3/39

Tel. (057) 30939

Haifa
Rejov Paliam 7, Edifício Zim 209

Tel. (04) 66109
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